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Por que o Livro de Mórmon é um clássico? 
"Tu também fizeste nossas palavras poderosas e fortes." 

Éter 12:25 
 

O conhecimento
 

Em 25 de agosto de 1829, um próspero proprietário 

de terras chamado Martin Harris e um jovem editor 

chamado Egbert B. Grandin assinaram um contrato. 

Por US$3.000 (cerca de US$70.000 atualmente), 

Grandin concordou em imprimir 5.000 cópias do 

Livro de Mórmon. Sentindo a grande preocupação de 

Harris em se arriscar (o fazendeiro teria que hipotecar 

sua propriedade a Grandin para garantir os fundos 

necessários para pagar pela impressão), o Profeta 

Joseph Smith recebeu uma revelação firme e amorosa 

para seu amigo e benfeitor, no verão de 1829. "não te 

apegues a tua propriedade, mas oferece-a liberalmente 

para a impressão do Livro de Mórmon, que contém a 

verdade e a palavra de Deus" (D&C 19:26). A venda 

do Livro de Mórmon foi anunciada na sexta-feira, 26 

de março de 1830, no jornal de Grandin, The Wayne 

Sentinel. 

 

 

Com a importante exceção de alguns conversos, as 

primeiras reações ao Livro de Mórmon foram quase 

universalmente negativas, especialmente pela 

imprensa. Um jornal contemporâneo considerou o 

Livro de Mórmon como "uma produção estúpida e 

malfeita". O autor zombou: "Não hesitamos em dizer 

que todo o sistema está errado […] Não há 

característica redentora em todo o esquema; nada para 

recomendar a uma mente pensante".  

 

Hoje, a maioria dos leitores tem uma atitude muito 

diferente em relação ao Livro de Mórmon. Agora, é 

amplamente reconhecida como uma obra "clássica" 

com valor religioso, histórico e literário. Mas, o que 

exatamente seria um clássico? Embora seja verdade 

que a resposta a essa questão é objeto de debatida, um 

clássico é comumente definido como qualquer obra de 

literatura, música, drama ou arte que tenha apelo 
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duradouro e universal, qualidade criativa ou estética 

de primeira classe, conhecimento profundo para os 

alcances mais profundos da condição humana, e que 

de alguma forma gere profunda reflexão através da 

vida daqueles que interagem com a obra em questão. 

 

 
 

Pode-se classificar o Livro de Mórmon como uma 

obra clássica observando o número de impressoras 

respeitáveis que publicaram o livro. Isso inclui a Yale 

University Press, University of Illinois Press, 

Doubleday, e Penguin Books.  

 

Este último é especialmente notável, pois "por mais 

de 65 anos, a Penguin tem sido a principal editora de 

literatura clássica em língua inglesa no mundo, 

oferecendo aos leitores uma estante global das 

melhores obras ao longo da história e em todos os 

gêneros e disciplinas". O valor e a importância dos 

títulos publicados sob a marca Penguin "são 

incalculáveis, e sua perda ou destruição prejudicaria a 

todos nós". 

 

Laurie F. Maffly-Kipp apresentou a edição da 

Penguin, afirmando: "Seja qual for a maneira que 

alguém escolha pensar sobre este livro, é uma história 

fascinante que vale a pena ser lida por várias razões". 

E o eminente físico e matemático Freeman Dyson 

relatou que ele pessoalmente "valoriza" o Livro de 

Mórmon por sua "história dramática em um belo 

estilo bíblico". 

 

Como um clássico, o multifacetado Livro de Mórmon 

pode ser lido não apenas por seus valiosos 

ensinamentos religiosos ou seu impacto na história 

religiosa americana, mas também por sua alta 

qualidade literária e narrativa impressionante. Isso foi 

reconhecido por David Noel Freedman, um respeitado 

estudioso bíblico não-membro da Igreja, que teria 

comentado: "Os membros da Igreja são muito 

afortunados. Seu livro é belíssimo". 

 

 
 

O Livro de Mórmon também pode ser estudado 

academicamente. De fato, continua a atrair atenção 

considerável no meio acadêmico, com pesquisadores, 

membros e não-membros da Igreja, analisando o texto 

sob diferentes perspectivas. Resumindo este trabalho, 

Grant Hardy concluiu apropriadamente que, 

independentemente de como Joseph Smith o 

trouxesse à luz, "O Livro de Mórmon é um texto 

excelente, digno de um estudo sério". 

 

A influência do Livro de Mórmon como um clássico 

é tão grande que já foi classificado entre as obras mais 

influentes da literatura americana por nada menos do 

que a Biblioteca do Congresso dos Estados Unidos da 

América. Comentando sobre essa conquista, o 

pesquisador em religião americana, não-membro da 

Igreja, Stephen Prothero, chamou o Livro de Mórmon 

de "a escritura americana mais influente", um 

sentimento compartilhado por outros, incluindo o 

historiador Daniel Walker Howe, que simplesmente 

observou: "O Livro de Mórmon deve estar entre as 

grandes realizações da literatura americana". 

 

O porquê 
 

Por que o Livro de Mórmon merece ser chamado de 

livro clássico? Apesar dos ataques de antagonistas 

antigos e contemporâneos, o Livro de Mórmon 

continua a ser lido, estudado e apreciado por milhões 

de crentes e não crentes em todo o mundo. Mais de 

150 milhões de cópias do Livro de Mórmon em 110 

idiomas foram impressas desde as primeiras 5.000 

cópias em 1830. Terryl Givens observou que mesmo 

aqueles que consideram Joseph Smith como o autor 
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do Livro de Mórmon devem reconhecer que "ele foi o 

autor do livro mais influente, amplamente publicado 

e lido, já escrito por um americano". 

 

 
 

Este livro emergiu como uma escrita única com apelo 

duradouro. Atrai pessoas de várias culturas de todo o 

mundo. Embora contenha seções que são narrativas 

diretas, também apresenta passagens que foram 

elogiadas por sua qualidade criativa e estética de 

primeira classe. Suas mensagens éticas e religiosas 

oferecem uma visão abrangente da profunda realidade 

da condição humana e geram uma reflexão cuidadosa 

ao longo da vida daqueles que se aproximam do texto 

com real intenção e busca em espírito de oração. 

 

 

 

Independentemente de se acreditar que o Livro de 

Mórmon seja uma escritura antiga ou uma literatura 

americana do século XIX, ele é um clássico que teve 

um efeito profundo em milhões de homens e 

mulheres. Um dos primeiros leitores do Livro de 

Mórmon, Parley P. Pratt, lembrou-se de seu primeiro 

encontro com o livro, como algo que causou um 

impacto indelével em sua vida. "Abri ansiosamente e 

li a capa", lembrou ele: 

 

Então, li o depoimento de várias testemunhas como 

foi encontrado e traduzido. Em seguida, comecei a ler 

o conteúdo. Eu lia o dia todo; parecia-me um 

incômodo comer, pois não sentia vontade de me 

alimentar; e quando a noite chegava, era um 

incômodo me deitar, pois preferia continuar lendo a 

dormir. Ao ler, o Espírito do Senhor veio sobre mim, 

e eu soube e entendi que o livro era verdadeiro tão 

claramente quanto um homem entende e sabe que ele 

existe. Minha alegria era perfeita, ou assim me 

parecia, e eu me alegrava para que minha alegria 

compensasse todas as aflições, sacrifícios e 

sofrimentos da minha vida. 
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